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Por Clea Gomes*

Pandemia acirra desigualda-
de de gêneros no mercado de 
trabalho

A pandemia escancarou as 
desigualdades entre homens e 
mulheres no mercado de traba-
lho.

Enquanto os homens pude-
ram trabalhar tranquilamente em home office, as mulhe-
res tiveram que se desdobrar para dar conta do desafio de 
trabalhar em casa e cuidar dos filhos, que também esta-
vam em casa devido ao fechamento das escolas.

Vera*, 32, administradora, pensou ter resolvido o pro-
blema ao propor para sua empregada doméstica Josefa*, 
27, também cuidar do seu filho de 2,5 anos. Com o acúmu-
lo de tarefas e sem habilidade para ser babá, Josefa não 
deu conta do recado: o menino foi parar cinco vezes na 
emergência pediátrica, sendo uma delas por queimadura 
em ferro de passar roupa, que a empregada esqueceu liga-
do. Pior ainda, a criança, sem convívio com os coleguinhas 
nem com os pais, que passavam o dia trabalhando e não 
conseguiam lhe dar atenção, não desenvolveu a habilida-
de da fala.

Juliana*, 45, auxiliar administrativa, pediu ao chefe 
para continuar trabalhando no escritório, mesmo com os 
outros colegas estando em home office. Morando com 
um filho temporão de 3,5 anos e um neto de 8 meses, ela 
simplesmente não consegue trabalhar com as crianças em 
casa, exigindo sua atenção o tempo todo. Mesmo sendo 
portadora de asma, prefere se submeter ao risco de pegar 
metrô todos os dias para conseguir executar suas tarefas 
diárias no trabalho.

Valéria*, 39, engenheira, teve mais sorte. Mãe de duas 
meninas de 5 e 7 anos, ela negociou com a empresa para 
ficar três dias em home office. Acordou com a faxineira 
Kelly* para cuidar das crianças nos dois dias em que fazia 
faxina. A combinação deu certo, apesar da dificuldade de 
Kelly para conseguir acessar as aulas on line da escola das 
meninas, devido à sua falta de conhecimento em informá-
tica. Valéria teve sorte também por seu chefe ser muito 
compreensivo, permitindo que ela desse atenção às filhas, 
mesmo quando estava em vídeo conferência. Ele próprio 
conversava com as meninas e acabou conquistando a sua 
amizade.

Tanto que, após um ano na empresa, quando Valéria 
saiu para um emprego melhor, a filha mais nova chorou 

porque não ia mais conversar com o antigo chefe da mãe. 
Fez até um desenho delas em casa com a mãe, conversan-
do com ele por vídeo chamada.

A situação já era desigual antes mesmo da pandemia. 
Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística – IBGE, em 2019, as mulheres dedicaram aos cuida-
dos de pessoas ou afazeres domésticos quase o dobro do 
tempo que os homens: 21,4 horas contra 11 horas sema-
nais. As mulheres não só trabalham mais, com a dupla jor-
nada, como percebem remuneração menor. Em 2019, as 
mulheres receberam 77,7% do rendimento dos homens.

Enquanto o rendimento médio mensal dos homens era 
de R$ 2.555, o das mulheres era de R$ 1.985. A desigualda-
de é ainda maior nas ocupações com maiores rendimen-
tos. Nos grupos de Diretores e gerentes, e Profissionais das 
ciências e intelectuais, as mulheres receberam, respectiva-
mente, 61,9% e 63,6% do rendimento dos homens. O IBGE 
compilou essas informações de suas pesquisas e de fontes 
externas para elaborar a segunda edição das “Estatísticas 
de gênero - indicadores sociais das mulheres no Brasil”, 
que analisa as condições de vida das brasileiras a partir de 
um conjunto de indicadores proposto pelas Nações Uni-
das.

*Nomes fictícios usados a pedido das entrevistadas 
para proteger sua privacidade.

*Jornalista profissional, Clea Gomes atuou nos últimos 
17 anos como assessora de comunicação da gerência de 

Pandemia Acirra Desigualdades de Gêneros

SMS da Petrobras no Rio de Janeiro-RJ. Foi Assessora de 
Imprensa do Sindicato dos Trabalhadores da Construção 

Civil da Baixada Santista e do Sindicato dos Petroleiros de 
Cubatão, Santos e São Sebastião, em Santos-SP. Na sua 

terra natal, São LuísMA, foi membro do grupo de mulhe-
res 8 de Março, diretora da Central Única dos Trabalha-

dores e militante da oposição do Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais. Lá, trabalhou como Assessora de Comuni-

cação da Comissão Arquidiocesana Justiça e Paz, atuando 
na elaboração e divulgação de campanhas nas áreas de 
saúde e educação. Atualmente morando em São Paulo-

-SP, prestou assessoria de imprensa à Auditoria Cidadã da 
Dívida, na campanha contra a aprovação da PEC 32/2020 

e PEC 186/2019.

14 de março foi o dia de transformar luto em luta! Já são três 
anos de muita dor pelo assassinato brutal de nossa companheira 
Marielle Franco e ainda não sabemos Quem Mandou Matar 
Marielle e Anderson e porque.  A violência política é grave e existe 
para nos calar. Precisamos agir e cobrar respostas e justiça! 
A trajetória e legado de Marielle Franco são gigantes. Essa 
mulher incrível marcou nossas vidas pessoais e a história 
da política brasileira lutando pelo povo, especialmente por 
mulheres, negras e negros, pobres, favelados, comunidade 
LGBTQIA+ e por quem mais precisa no Rio.

#MarielleSemprePresente
#QuemMandouMatarMarielle

#3AnosSemMarielle
#JustiçaPorMarielleeAnderson

14M: Marielle sempre presente!

14 de Março
Exigimos justiça e respostas por Marielle e Anderson

Igualdade de Gênero
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Meio Ambiente & Turismo Carla Scott - Ecologista

Por Maria da 
Penha*

Meu nome é Maria da Pe-
nha, sou moradora da Vila Au-
tódromo há 27 anos. No ano de 
1992, a comunidade sofreu a 
primeira tentati va de remoção, 
mas resisti u e conti nuou buscan-

do apoio dos movimentos sociais, da Defensoria Pública (Nú-
cleo de Terras – Nuth), das mídias alternati vas e universidades. 

Nessa luta, conseguimos dois tí tulos de posse com conces-
são de uso por 99 anos e a publicação da Lei Complementar no 
74/2005, que dispõe que esse território passaria a ser chama-
do de Área de Especial Interesse Social (AEIS). Entretanto, no 
período olímpico, essas conquistas não foram respeitadas pe-
los nossos governantes, em nome da especulação imobiliária. 

Em 2013, me inseri de fato nos embates  contra as remo-
ções forçadas, pois compreendi que ti nha direito à moradia e a 
esse território. Ressalto aqui a importância das mulheres nes-
sa contenda, pois muitas sustentam sozinhas suas casas, famí-
lias, e exercem a dupla função de ser mãe e pai. As que têm um 
companheiro também são as mais interessadas em preservar 
o lar, porque sabem quanto é di� cil conquistar a casa própria. 
E as solteiras, que estão iniciando as jornadas, já conhecem os 

Presencia-se a invisibilidade dos emba-
tes e resistência dos moradores de favelas 
na Zona Oeste do Rio de Janeiro. São famílias 
que lutam contra as remoções forçadas, so-
frem constrangimentos, violências e desca-
sos por parte de governantes e da grande mí-
dia. E quem mais sofre com essas remoções 
são as mulheres das comunidades.

Isso acontece propositalmente, para 
dar vez ao que chamamos de especulações 
imobiliárias, que caminham ao lado da cor-
rupção. Este fenômeno faz gerar o enrique-
cimento ilegal das partes interessadas. O 
mercado da terra é algo que fortalece muito o 
poder econômico. E ele acaba sendo explora-
do por construtoras, empresas de demolição 
de obras e parte do governo que não cumpre 
sua função de representar o povo. Visam 
seus próprios objeti vos. Porém, é debaixo 
dos olhares dos deputados e vereadores, dos 
que recebem altos salários para representar 
a sociedade, que vidas são violentadas. 

Os últi mos governos na cidade do Rio de 
Janeiro governaram para a elite, e se uniram 
às construtoras. Tiveram e têm apoio de par-
te do Judiciário, que sempre decide a favor 
dos grileiros, das imobiliárias e do governo. 
Vivemos em um estado comandado por po-
líti cas de repressão contra as famílias que são 
expulsas covardemente de seus lares. 

Muitas remoções são feitas em Áreas de 

Jane 
Nascimento*

Presencia-se a invisibilidade dos emba-

O combate contra 
as mudanças climáti cas 

e a proteção do meio ambiente é uma tarefa de 
todos. Porém, quem melhor do que nós, mulhe-
res, fonte de vida, para cuidar do nosso planeta?

Apesar da nossa representati vidade ainda ser ain-
da muito pequena nos grandes órgãos de decisões do 
mundo, temos ganhado cada vez mais espaço, princi-
palmente na luta em defesa do meio ambiente. Um 
exemplo de representati vidade feminina é a jovem 
de 17 anos Greta Thunberg, que luta, juntamente com 
outros jovens, para combater as mudanças climáti cas.

A igualdade de gênero ainda é um desafi o em 
todos os segmentos, mas sabemos que o Brasil tem 
excelentes exemplos de lideranças femininas, mulhe-
res fortes e guerreiras que protagonizam avanços em 
relação à conservação da natureza e à qualidade de 
vida.

Uma das nossas característi cas, é a disposição para culti var a terra de maneira sustentá-
vel, sem prejudicar o meio ambiente e seu entorno. Somos mais propensas a uti lizar o sis-
tema de produção de Agrofl oresta, que é inspirado na dinâmica dos ecossistemas naturais, 
nos quais espécies fl orestais perenes são plantadas com culti vos agrícolas. Este sistema pro-
duti vo concilia a produção de alimentos e a recuperação de áreas degradadas, promovendo 
diversos bene� cios para o solo e para a comunidade.

Neste mês das mulheres, precisamos falar de mulheres fortes, guerreiras e engajadas 
como Hosania Nascimento — presidente da Associação de Mulheres do Quilombo Aquilah, 
uma enti dade sem fi ns lucrati vos que visa promover a autonomia das mulheres. Ela me 
procurou há alguns meses com uma proposta de unir voluntários dispostos a ajudar na ca-
pacitação profi ssional das mulheres integrantes do Quilombo. 

Após essa conversa, entrei em contato com amigos que atuam em diversos segmentos, e 
uma das ideias interessantes que surgiu foi a de iniciar este primeiro projeto colaborando de 
forma sustentável com a proposta de desenvolvimento de uma horta comunitária uti lizando 
as técnicas do culti vo agrofl orestal. 

E assim demos o pontapé inicial, colocando a mão na massa! Este novo espaço já está 
tomando uma nova forma e conta com o apoio e engajamento das mulheres do Quilombo 
Aquilah, voluntários e moradores da Colônia de Curupaiti . Com a colaboração de todos, em 
breve essas mulheres poderão colher uma variedade de frutas, verduras e legumes para sua 
subsistência, e de forma sustentável.

Caso queiram parti cipar e colaborar com este projeto ou com ideias, entrem em contato 
com o JAAJ. Sua colaboração será sempre muito bem-vinda! 

Mulher na luta contra as remoções
Moradia é direito fundamental. Pelo direito à cidade e de morar em sua favela, em sua comunidade

obstáculos que terão que enfrentar para 
conseguir a  própria moradia.

Falo aqui especialmente pensando 
nas mulheres da favela, nas que são nasci-
das e criadas em comunidades e quilom-
bos, pois elas descobrem desde cedo que 
é preciso lutar pela sobrevivência, para ter 
um teto para chamar de seu.

É muito triste levar uma vida para 
construir uma casa e depois vê-la ser des-
truída — a minha foi demolida no dia 8 de 
março de 2016, esse foi o “presente” que 
recebi da Prefeitura no Dia Internacional 
na Mulher. 

Mas ainda assim, consegui permane-
cer na minha comunidade e conti nuo batalhando para que 
outras mulheres e famílias não percam o direito fundamental 
de moradia, para que tenham direito à cidade e a permanecer 
em sua favela, em sua comunidade. 

O Brasil é um país riquíssimo em terra, e é lamentável ver 
tantas mulheres, homens e crianças nas ruas; é preciso que po-
líti cas públicas sejam implementadas a fi m de possibilitar que 
toda mulher tenha uma casa própria, que nossos governantes 
respeitem os laços afeti vos que são construídos nas periferias, 

pois, ao destruir uma casa, também se destrói uma história, 
uma trajetória de vida. 

Aproveito a oportunidade para agradecer ao Jornal Abai-
xo-Assinado por todo o apoio e visibilidade que oferece às 
comunidades de Jacarepaguá, e dar parabéns pelo seu 16o ano 
de jornalismo perseverante. 

Agradeço também a todas as mulheres que lutaram ao 
meu lado no período que mais precisei e as parabenizo pela 
força e resistência. Viva todas as mulheres!

*Militante social e integrante do Museu das Remoções

Especial Interesse Social, como foi o caso da 
Vila Autódromo. Recentemente, houve uma 
tentati va de remover a comunidade Santa Lu-
zia, no Recreio dos Bandeirantes. Inúmeras, 
como a Recreio ll e a Vila Harmonia, no mes-
mo bairro, foram removidas como processo 
de higienização da cidade, e até hoje nada foi 
feito no local. Trata-se de um preconceito, 
em que a pobreza não pode estar ao lado da 
riqueza.

Essa é a hora em que a grande mídia de-
veria representar a população. Todavia, exis-
tem interesses econômicos entre o governo, 
o empresariado e a grande mídia burguesa. 
As famílias de trabalhadores passam a contar 
apenas com as mídias alternati vas.

Nos últi mos 16 anos, o Jornal Abaixo As-
sinado de Jacarepaguá e das Vargens (JAAJ) 
vem ouvindo e divulgando as violências con-
tra essas famílias, no papel de informar à so-
ciedade sobre as dores dessas pessoas que 
precisam ser ouvidas por aqueles que deve-
riam nos representar na políti ca, com políti -
cas públicas, e no Poder Judiciário, fazendo 
justi ça para valer os direitos dos cidadãos.

Parabéns ao Jornal Abaixo-Assinado, que 
é uma das armas usadas pelo povo da Baixada 
de Jacarepaguá para que o grito de dor ECOE 
em busca de Justi ça Social.

*Miitante social e do JAAJ

Dezesseis anos de 
Jornal Abaixo-Assinado

Nas lutas da mulher e das comunidades da 
Baixada de Jacarepaguá

O papel da mulher na 
defesa do meio ambiente

Projeto ambiental da Associação das 
Mulheres do Quilombo Aquilah
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Juntos Somos Gigantes
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Maraci 
Soares

Por Anna Karolina* 
Nosso corpo nunca nos pertenceu. 
Digo isso porque, desde o nosso nascimento, 

somos marcadas a ferro, como gado, com furos 
nas orelhas. Quando criança, não podemos brin-
car como e com quem queremos — “você já é uma 
mocinha, fecha essas pernas”, dizem para meninas 
que não entendem o porquê de tantas regras. 

Na pré-adolescência, o nosso corpo começa a 
mostrar traços mais adultos e, com isso, o assédio 

começa a destruir a nossa inocência. A “novinha”, que escutamos nas músi-
cas, faz referência, na verdade, a meninas que muitas vezes ainda querem ser 
apenas meninas.

“Ela é uma mulata bonita” e 
“É uma preta com traços fi nos” 
são frases que começamos a 
ouvir e, ao problemati zarmos, 
vemos que não é nenhum elo-
gio, mas somente o puro suco 
do racismo.

No mercado de trabalho, 
temos os menores salários, 
somos aquelas que mesmo em 
cargos de liderança recebem 
olhares e são confundidas com 
as “ti as” da limpeza — claro, no 
senso comum, uma preta só 
pode ser isso. 

Nos relacionamentos, so-
mos facilmente trocadas por 
brancas e chamadas de escandalosas, hipersexualizadas e deixadas para cui-
dar de nossas crias de maneira solo — “mulher guerreira”.

Nunca nos cansaremos de lutar pelo nosso lugar, pelo reconhecimento 
da nossa importância na sociedade, pelo respeito a nossa história e ancestra-
lidade. 

Obrigada a todas as mulheres que lutam, a todas que já lutaram e todas 
aquelas que irão lutar. Esse esforço não tem fi m. 

* Mulher negra e professora

Meu nome é Maraci Soares, nasci no 
quilombo do Camorim, em 14 de setembro 
de 1965, e minha remanescência vem do 
meu avô materno, Avelino Caetano — os 
negros do capitão do mato Caetano, ho-
mens de confi ança de Vitória de Sá, citados 
no livro de Armando Magalhães Corrêa, O 
sertão carioca . 

Nascer mulher já é um desafi o, e ser 
mulher quilombola é como matar dez leões 
por dia e ainda ter fôlego para fi car em vigi-
lância o tempo todo, pois o machismo en-
raizado começa na nossa base familiar, em 
que o pai é quem manda, a palavra fi nal é 
dele, é ele quem decide

Sou militante das causas sociais e co-
mecei na Igreja Católica Ortodoxa, onde fi z 
a primeira comunhão, e na qual liderava o 

grupo jovem, organizando os cantos, os lan-
ches, a ornamentação, e promovia ensaio 
de peças de teatro. Aos 18 anos, fundamos 
a Amaca, primeira Associação de Morado-
res e Amigos do Camorim e Adjacências. 
E segui a minha trajetória parti cipando do 
Movimento União Popular (MUP) da Bai-
xada de Jacarepaguá, que atuava com ou-
tros movimentos em defesa da moradia da 

Por Bernadete Montesano*
Uma Roda de Mulheres comprometi da e em 

unidade para culti var os fazeres da agricultura ur-
bana Carioca. Trazendo a questão simbólica das 
culturas orientais, a roda representa a forma di-
vina e comprometi da com a unidade. E é em roda 
que as mulheres da agricultura urbana da Cidade 
do Rio de Janeiro estão organizadas e pautando 
suas lutas e sobrevivências.

O trabalho e os fazeres da agricultura urbana, 
tem nos quintais produti vos a luta, a sobrevivên-
cia, e a organização de mulheres que fazem parte 
da Rede Carioca de Agricultura Urbana.

Quintais são reservatórios de biodiversidade 
de comunidades urbanas. A maioria das agriculto-
ras urbanas estão responsáveis pela manutenção 
dessas práti cas de planti o, garanti ndo o acesso a 

Crescer como uma 
mulher negra

Mulher quilombola da Baixada de Jacarepaguá

“Da terra semeada por Rita, e por tantas agricultoras do Sertão Carioca, como a 
região fi cou conhecida, brota o sustento para vidas modestas e carregadas de senti do 
pelo ato de revolver o solo. Nascem desse chão, das mãos de Rita, poderosos afetos e 

vínculos que a ira da máquina nunca vai poder entender, nem calar “ . 
Trecho do Livro “Ati ngidas - Histórias de Vida de Mulheres na Cidade Olímpica”. (PACS)

Suplantando a Pandemia: 
Celebrando quem produz 

alimento e a vida das mulheres
uma alimentação saudável, diversifi cada, livre de 
veneno ao gosto e às tradições, um legado cultu-
ral!

Quintal é um elemento proeminente na pai-
sagem da Zona Oeste da Cidade do Rio de Janei-
ro. São plantadas variedades locais, do contexto 
agroecológico desse território, também sementes 
trazidas de migrações dos estados de Minas Ge-
rais, Espirito Santo e estados do Nordeste Brasi-
leiro, um legado da cultura, conservando a agro-
biodiversidade, estabelecendo a autonomia das 
mulheres, com geração de renda, garanti do os di-
reitos de uma alimentação saudável e o de morar 
e plantar.

Não podemos falar de alimentação, sem falar 
de quem produz alimentos, a resistência produti -
va dessas mulheres, tem em suas ações nos ter-

ritórios, dessa cidade, a reconstrução 
da agricultura Carioca, sua recampe-
sinação.

A produção de um alimento 
agroecológico tem uma dimensão 
de humanidade: Deve ser para todos 
e todas, e não somente para quem 
possa comprar! Não há agroecologia 
se alguém esti ver passando fome! 

*Bernadete Montesano é 
Integrante da Rede Carioca de 

Agricultura Urbana, Mãe, Jornalista 
e  Agrofl oresteira.

classe trabalhadora, lutando 
contra a remoção de comu-
nidades. 

Hoje, parti cipo da Comis-
são Social do Alto Camorim, 
e sou formada em Resolução 
Básica de Confl itos em Segu-
rança Pública, combate a in-
cêndio, auxiliar de enferma-
gem, além de ati vista social 
e integrante da Teia de Mu-
lheres da Zona Oeste. Estou 
concluindo o curso Técnico 
Defensoria nas Favelas,  um 
projeto-piloto da Defensoria 

Pública do Estado, e minha área de atuação 
será de Camorim a Vargem Grande. 

A mulher negra quilombola, que vive 
com dores e rezando todos os dias pela pró-
pria saúde mental, e principalmente pela 
cura dos companheiros que adoecem pelas 
violências em suas mais diversas categorias 
— pois somos violentados desde o dia em 
que nascemos até o dia em que deixamos de 

existi r, fazendo parte de uma das mas frias 
estatí sti cas —, precisa ter força e muita fé.

Como espírita umbandista, mãe de 
duas meninas, avó de seis meninas e um 
menino, sigo fi rme nas lutas, enquanto 
meu Pai Oxalá permiti r. Os desafi os desu-
manos que temos que encarar no dia a dia 
para sobreviver não permite medo, pois 
ter medo é negar a própria vida. Sou femi-
nista e contra o machismo e o patriarcado. 
Vidas negras importam, mas quando falo 
sobre o assunto sou criti cada por alguns 
que não entendem, mais é preciso estudar 
e se atualizar para ter a noção real de que 
ainda somos escravizados por um país em 
que os senhores não ti raram a chibata das 
mãos. 

Agradeço a todas as companheiras de 
luta e ao Pai Maior por esses anos em que 
lutamos, juntas, pela defesa da vida e por 
uma sociedade mais justa.  

*Maraci Soares é militante quilombola, 
culinarista e artesã.

2ª festa de jongo no Quilombo do Camorim

Arti sta: Vanessa Guida. Técnica Isogravura. Ao: 
2018. Na foto: matriz e cópia. Título: "Deusa"

A Gente Combate o Racismo e Planta o Amor
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Maria Beraldina Antônio - Professora de Educação Física

Cínti a Travassos é moradora da Taqua-
ra, colunista e parti cipa do coleti vo do Jornal 
Abaixo-Assinado de Jacarepaguá e das Var-
gens. Formada em Ciências Contábeis, dona 
de casa, empreendedora, atriz, produtora 
cultural, cantora e diretora e, mesmo desem-
penhando tantas ati vidades, ainda tem tempo 
para difundir e fomentar a cultura através de 
seus projetos, na maioria das vezes de forma 
sustentável, ou seja, sem patrocínio.          

Ela faz parte dos grupos As Panambis de 
Cultura Popular & Quitutes, Aslucianas, Cia 2 
Banquinhos, Grupo GAS e Acts Sol. Ela acredita 
ser necessária a valorização da mulher na cul-
tura, para que possam cada vez mais expandir 
seus ideais. 

Mulher guerreira, sempre se esforçando 
para conseguir levar a cultura popular a todos, 
por meio da arte de dançar, cantar, da poe-
sia, da música e da gastronomia, seja em feira 
cultural, em restaurantes, farmácia e escolas 
(Escolas Municipais Mário Quintana e Renato 
Leite). Cínti a Travassos já lançou e produziu 
vários projetos, alguns agraciados por edi-
tais, como Mensageiras Abayomis Poesias da 
Alma, Gastronomia Arte e Cultura, O côco que 
vira cocada vira roda, Poesias aos tubos, Vem 
cá curiar, entre outros. 

Ela sente que, mesmo com a incansável 
luta das mulheres por igualdade, alguns pro-
blemas persistem por gerações. Ser mulher é 

Seria só mais 
uma história de Ma-
ria, dessas Marias 

que se chamam Marias da Penha, Clarices, 
Joanas, Marlys e Marieles como tantas outras 
mulheres com nomes ou sem eles. Marias 
que saem da casa de seus pais na esperança 
de viver um grande amor, Marias que acre-
ditaram que um príncipe encantado viria ti -
rá-las do terror da vida familiar, onde muitas 
eram abusadas pelos pais, irmãos e ti os, � sica 
e moralmente. Ah essas Marias, Marias de 
tantas dores, Marias de poucos amores, Ma-
rias que viveram por seus fi lhos, Marias que 
morreram por amores!

Quantas Marias, na dor preferiram a mor-
te, e quanta coragem é necessária para ti rar 
a própria vida, vida que só doía, vida que não 
ti nha senti do, vida sem amores!

Mas há tantas outras Marias, Marias luta-
doras, Marias lavadoras, Marias agricultoras, 
costureiras e professoras, Marias que abriram 
mão da própria vida em prol da vida dos que 
amam, deixaram relacionamentos abusivos, 
� sico e moralmente, para lutar sozinhas, tra-
balhar sozinhas e criar seus fi lhos. Aquela Ma-

ria, que nunca mais teve um amor, além dos 
fi lhos, aquela Maria que passou noites numa 
máquina de costura para que não faltasse o 
pão, ah essas Marias, Marias das dores, dos 
amores, ou da falta deles, falta de confi ança, 
falta de arroz e feijão, falta de um coração.

Quanta violência contra as Marias, quan-
tas frases a machucam, quantos tapas, chu-
tes e pontapés, é tão di� cil Maria ganhar a li-
berdade, pois José vai mudar, ele ama Maria, 
foi só um momento de raiva, ele não é assim!

Ah Marias, depressão não é frescura, é 
uma doença da alma, precisa de muito cuida-
do, cuidado de amor, cuidado da alma!

Ah Marias,  agressão � sica não é carinho, 
ciúmes excessivo não é amor!

Ah Marias, quando vocês dizem não, tem 
que ser respeitado, do contrário é estupro, 
não importa se foi não para José seu esposo.

Ah Marias, Marias de tantos nomes, de 
tantos amores e de muitas dores, Marias lu-
tadoras, lavradoras, costureiras e professo-
ras.

Marias, lutem por sua liberdade, supe-
rem suas dores, lutem por seus amores!

Sou só mais uma Maria!

Poesia de Valéria Barbosa

O meu 
dia de ser 

mulher
Ao me diferenciar do homem por 
ser mulher noto a importância da 
ciência e o quanto um cromossoma 
faz a diferença na vida de um ser.
Por ser mulher fui rejeitada e gritei 
para ser homem!
Por ser mulher resolvi que a voz 
seria a minha arma!
E usei o meu silêncio e o meu canto 
para ser.
Existi r como pessoa.
Transformar a minha voz em 
palavras devo apenas a um 
cromossoma, um forte rosa choque 
me deu está força.
Mas como saber a diferença se 
não ti vesse dentro de mim 49 
cromossomas masculinos?
Jamais saberia, pois se fui menino 
para ser mulher.
Desta ação de mulher decidi ser 
fêmea.
E por ser fêmea quis ser zeladora 
dos santos da favela,

Sou zeladora dos santos encarnados 
dos guetos marginalizados.
Sou zeladora destes santos somente 
por ser mulher.
Por senti r que os santos fi lhos que 
pari precisam estar no mundo santo 
dos fi lhos que eu não pari.
Não desisto em brigar por mais um 
cromossoma masculino, pois se 
tenho dentro de mim parte porque 
não defender os tantos que andam 
nas ruas sem desti no?
Os meus cinquentas femininos 
toques da alma convivem com 
as cinco décadas de olhares nos 
meninos e meninas da vida.
Por ser mulher escolhi lidar apenas 
com um gênero que culti vasse toda 
a minha ação, o da criança, pois que 
nela o azul e o rosa formam o lilás 
da transformação e o do idoso cujo 
o tempo não subtrai o desejo de 
amar e multi plica o saber.
E aí, hoje, plena na paz interior, esta 
mulher pode falar que muito lutei 
escolher a minha forma de estar no 
mundo. Eu escolhi ser apenas feliz.

Valéria Barbosa é moradora de 
Jacarepaguá, coordenadora do 

projeto “Sarau na Favela”, escritora 
e produtora.

Cíntia Travassos: 
mulher na luta pela cultura

Seria só mais uma Maria?

desafi ador, é mostrar que têm capacidade de 
estar à frente de uma batalha, sem perder a 
doçura. Como disse Madre Teresa de Calcutá: 
“Por vezes senti mos que aquilo que fazemos 
não é senão uma gota de água no mar. Mas o 
mar seria menor se lhe faltasse uma gota.”  E, 
assim, Cínti a Travassos sonha com o dia em 
que todos os arti stas populares poderão viver 
exclusivamente de sua arte.

Poesia de Lurimar Santi ago

Em voo 
para o 
norte

Por caminhos longos e sombrios,
Impregnados de dor,

De opressão e de morte,
Vens tecendo tua história

Em meio ao silêncio
E ao domínio dos fortes.

E o mundo então subtraído
De luz e de glória,

Ofuscado pela nuvem escura
A negar direitos

E aprisionar a grandeza
Da tua marcha vibrante e corajosa

Apontada para o norte.
E eis que o amanhã

Se fez presente.
Como raios de esperança e justi ça.

Como gritos de liberdade
A superar as desigualdades.

E o mundo respira os novos ares
Que trazes em teu estandarte,
Purifi cando, com teu comando,

Todas as nações, todos os lugares.
Mulher, teu momento é chegado!

Teu desti no foi traçado
Com tua lágrima e teu sangue 

derramado
Encharcando o solo das cidades.

Toma as rédeas do agora
E constrói, sem demora,
A nova era tão sonhada

Da Igualdade e da Fraternidade!

Lurimar Santi ago é servidora 
pública estadual aposentada - 

Assistente Social. Graduação e Pós-
graduação na Faculdade de Serviço 

Social da UERJ. Trabalhou em várias 
comunidades como Cidade de Deus 

e Rocinha. Atuou no movimento 
comunitário em Jacarepaguá em 

várias frentes. Parti cipou da criação 
da Associação de Moradores e 

Amigo da Taquara. Parti cipou de 
várias instâncias de discussão e 

debates da FAMERJ.

Mulheres Mudam o Mundo
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Por Janis Cassília*
Yakaré Upá Guá 

Saúde e doença são opostos que se complementam. A 
doença só pode ser compreendida se ti vermos em mente 
que existe o ser saudável. Estar doente é não estar saudá-
vel e vice-versa. Mas e quando uma mulher, em uma época 
em que lutas feministas começavam a se delinear no Brasil 
e o mesmo vivia um governo populista, era rotulada como 
doente mental? O ideal de "mulher saudável" era aquela 
que se encaixava perfeitamente no papel social de fi lha/
mãe/esposa. O que encontramos entre as mulheres inter-
nadas na Colônia eram o contrário desse ideal. Se solteiras, 
eram autônomas; se casadas ou fi lhas eram rebeldes e não 
se submeti am à autoridade masculina.

A Colônia Juliano Moreira, inaugurada em 1924 para 
pacientes homens crônicos, passou nas décadas de 30, 40 
e50 por um grande processo de expansão estrutural e de 
atendimento, passando a abrigar casos agudos de doença 
mental, mulheres, crianças e idosos. Foram inauguradas 
inúmeros pavilhões e dois núcleos desti nados às mulhe-
res. Lá elas viviam seguindo as regras da insti tuição, com 
os horários ritmados pela equipe médica. Mulheres como 
A. internada que dizia "ter sido trazida por seu marido", 
"morava em frente a casa de correção e que ouvia acu-
sações que ofendiam sua moral", "começou a fi car triste 
e a pensar que o marido queria abandoná-la". A tensão 
no matrimônio era evidente "já que ti nha muito medo do 
marido", "guarda-civil" e da "mulher do rapaz do qual é 
admiradora".

Internadas essas mulheres eram enquadradas como 
"domésti cas", apesar de F. relatar "ser proveniente de fa-
mília abastada e ser jornalista". Também internada pela fa-
mília outras eram costureiras, comerciantes, autônomas, 
com renda signifi cante para a família, mas não registradas 
pela insti tuição como tal. Como terapêuti ca eram enca-
minhadas à serviços relacionados ao mundo domésti co, 
como a lavanderia, o bordado e a costura.

Quem de fato foram as mulheres internadas na Colônia 
Juliano Moreira nos seus primeiros anos? Essas mulheres, 
lá viveram, consti tuíram família e morreram, muitas vezes 
confi nadas em celas de isolamento, enfermarias, ou pe-
rambulando pela extensa área da Colônia de então. Não 
era incomum, ainda nas décadas de 70 e 80, serem em-

pregadas nas casas de funcionários ou de moradores das 
redondezas em troca de cigarros, bebidas ou pequenas 
quanti dades de dinheiro. Andavam, falavam e se faziam 
presente. Eram "moradoras" de Jacarepaguá. Com o fi m 
da internação compulsória e a criação dos hospitais-dia, 
essas personagens, assim como tantos outros tornaram-
-se raridade no dia a dia de Jacarepaguá e dos sub-bairros 
mais próximos da Colônia. Tinham suas parti cularidades, 
mas a elas era empregado o rótulo de doente, “maluca” ou 
“doida”. A doença mental traz como esti gma a rotulação e 
a morte social decorrentes da internação. Porém, contor-
nando e tornando maleáveis os obstáculos impostos pela 
esti gmati zação, essas mulheres viveram sob as regras da 
vida hospitalar e de um sociedade “acostumada” com suas 
presenças.

Assim eram as vidas de milhares de mulheres interna-
das na Colônia por diferentes moti vos e diagnósti cos: es-
quizofrenia, epilepsia, oligofrenia, sífi lis cerebral, psicose 
maníaco-depressiva, sem diagnósti co, etc. Enquanto em 
prontuários de homens encontramos muita documenta-
ção, nas de mulheres, o silêncio e a ausência de documen-
tos é o mais comum, com registros de entrada e de morte 
ou evasão. Uma justi fi cati va para isso era a superlotação 
da insti tuição que impedia os poucos psiquiatras que lá 
trabalhavam realizarem suas tarefas de maneira sati sfa-
tória. Outra justi fi cati va é que casos de mulheres doentes 
mentais ti nham pouca atenção para a psiquiatria da épo-
ca, visto que a mulher era "governada" pelo seu sistema 
reprodutor (útero e ovários), sendo seu cérebro e psique 
muito infl uenciado por esses órgãos. Daí  a grande presen-
ça de registros de menstruações, menopausas e outros re-
lacionados às "regras femininas".

Um caso interessante é o grande número de exames 
de virgindade, sempre solicitados de maneira extra-ofi cial 
(papel comum escrito à lápis ou caneta, sem assinatura do 
solicitante). O resultado na maior parte das vezes: "defl o-
rada". Esse dado demonstra a vida sexual dessas mulhe-
res, algumas que consti tuíam família com outros pacientes 
homens, outras vezes, possivelmente, víti mas de abusos. 
Seus fi lhos ou eram recolhidos por suas famílias ou à pupi-
leira, que originalmente era desti nada aos fi lhos dos servi-
dores residentes na Colônia. Casos que denotam uma "ou-

tra vida" e condição contrária ao isolamento preconizado 
à insti tuição.

A sexualidade também estava relacionada à doença 
mental. A sexualidade "desviante" (homossexual, com fal-
ta ou excesso de prazer) era visto como sintoma. "Ninfo-
maníacas", "assexuadas", "lésbicas" eram encaminhadas 
à insti tuição e ti nham seus passos regulados e anotados.

Ao analisar o caso das mulheres internas na Colônia po-
demos verifi car que algumas das modifi cações na relação 
entre doença mental e o feminino são frutos das transfor-
mações pelas quais passava a sociedade brasileira. Sexuali-
dade e tensões familiares não compõem mais as principais 
causas de internação.  O trabalho feminino que ganhava 
mais espaço na sociedade de então, não era reconhecido 
na Colônia. Ainda assim, em meio a uma insti tuição asilar, 
essas mulheres viveram além dos que os registros médicos 
(vazios em sua maioria) apontam. Possuíam história e tor-
naram-se fi gurantes de destaque na nossa região.
* Os nomes das pacientes foram preservados.
** Pesquisa oriunda da pesquisa de monografi a e mestra-
do da pesquisadora.

*Pesquisadora do IHBAJA, Professora de História e 
Mestre em História das Ciências e da Saúde

“Núcleo ‘Teixeira Brandão’, para mulheres, na Colônia Juliano 
Moreira." In: Arquivos do Serviço Nacional de Doenças 

Mentais, Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1949.

O professor Val Costa convidou a historiadora Janis Cassilia para escrever na coluna Yakaré Upá Guá nessa edição em homenagem ao Dia 
Internacional da Mulher. Janis é nascida e cresceu no bairro da Taquara. Viu as transformações da Baixada de Jacarepaguá ao longo do fi m do século 

XX e início do XXI. Passou a infância brincando nos terrenos da anti ga Colônia Juliano Moreira. Formou-se em História pela UFRJ e fez Mestrado em 
História das Ciências e da Saúde pela Fiocruz. Integrante do Insti tuto Histórico da Baixada de Jacarepaguá, tem pesquisas na área da História da 

psiquiatria no Brasil, com ênfase na História do atual Insti tuto Municipal de Assistência à Saúde Mental Juliano Moreira

Mulheres internadas na Colônia Juliano Moreira: 
quando a doença mental rotula o mundo

Janis e a sua fi lha Laurinha

Lugar de Mulher é na Luta


